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INTRODUÇÃO
ALVEZ nenhum movimento religioso no mundo tenha sido
alvo de ataques ferinos e descaridosos como os adventistas do
sétimo dia. E isto sem dúvida em cumprimento de Apoc. 12:17: "Irou-se
o dragão*
contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua
descendência, os que guardam os mandamentos de Deus e sustentam o
testemunho de Jesus."
Muitos libelos foram articulados contra a mensagem, mas apesar
disto Deus trabalha em favor de Seu povo que, ileso através da avalanche
de diatribes que lhe são assacadas, marcha triunfalmente no
cumprimento de Sua missão. Os "argumentos" que visam a combater a
lei divina, por mais insistentes e reeditadas que sejam, jamais
conseguirão seus objetivos nem impressionarão os que são de Deus e
buscam mais luz. É contrafeitos que nos vemos empenhadas nesta
inglória tarefa de responder a acusações cediças, caducas, superadas e
desmoralizadas, sempre envoltas no odium theologicum visando a
depreciar os adventistas, as doutrinas bíblicas que sustentam, e afastar
deles as almas indagadoras da verdade.
A nascente das acusações é, indefectivelmente, o livro de D. M.
Canright, trânsfuga do adventismo e figura contraditória que se esvaiu na
passado: O Seventh-Day Adventist Renounced. A muitos parecia aquela
obra uma fortaleza inexpugnável. Foi reeditada e proclamada
irrespondível, Com o correr do tempo, porém, reduziu-se às verdadeiras
proporções, as dimensões anãs das coisas inautênticas, como "ruínas
lôbregas e mofadas de um castelo medieval de S. Domingos."
O mesmo vai ocorrer com seu caudatário brasileiro O Sabatismo à
Luz da Palavra de Deus que, bem pesado e medido, é quase um plágio
da obra de Canright, e não tem o valor que lhe atribuem, apesar de
*
O dragão aí referido é o de Apoc. 12:9.
T
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
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reeditado. É anódino, incongruente, inverídico, cheio de malabarismos
exegéticos.
Apraz-nos assinalar que os evangélicos norte-americanos, de modo
geral, desarmaram o espírito em relação aos adventistas do sétimo dia.
Percebendo a inocuidade dos ataques contra eles, reconhecendo a boa
cepa moral e espiritual dos membros da igreja da profecia, e, sobretudo,
não podendo negar seu progresso impressionante na disseminação do
Evangelho Eterno, decidiram ensarilhar as armas e examinar, com
isenção de ânimo, os fundamentos doutrinários dos crentes em Cristo
que guardam os mandamentos de Deus.
Como resultado imediato, observou-se completa mudança de
atitude em relação a nós! Não mais repetiram os surrados e
desmoralizantes chavões com que nos averbam (judaizantes, sabatistas,
hereges, etc.), e concluíram por proclamar o fundamento cristão da nossa
doutrina, num diálogo amistoso e cordial.
A revista Eternity, não faz muito, designou um redator membro da
igreja batista para realizar uma pesquisa imparcial e profunda na
mensagem dos adventistas do sétimo dia. Eis o resultado e seu
pronunciamento insuspeito exarado no número de outubro de 1956, pág.
38 da citada revista Eternity:
Este redator leu todas as publicações anti-adventistas publicadas
nos últimos 57 anos arroladas no catálogo da Biblioteca do Congresso e
da Biblioteca Pública de Nova York. Menos de 20 por cento daquelas
obras são atuais ou contêm a exata posição dos adventistas do sétimo dia
como é pregada e publicada nos meios adventistas contemporâneos.
"Minha pesquisa resultou em descobrir o fato de que não somente
muitas citações inverídicas relativas às primeiras publicações adventistas
foram expurgadas das atuais publicações, mas que muitos dos críticos do
adventismo do sétimo dia faziam uso constante e condenado pela ética, do
processo chamado 'elipse' – ou mutilação de parte da frase, e às vezes de
parágrafos inteiros entre dois períodos – a fim de forjarem a acusação de que
os adventistas sustentam idéias que, em verdade, rejeitam com veemência."
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
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Como é confortador um parágrafo como este! A verdade é que todo
ataque à nossa mensagem vem eivado desse vício: deturpar afirmações
nossas, quer citando-as pela metade, quer insolando-as da contexto para
forçarem um sentido oposto. Canright em sua apostasia usou e abusou
desse processo escuso. Em sua obra, já caduca, "Adventismo do 7°. Dia
Renunciado" há uma infinidade de "elipses" desta espécie.
Principalmente nas citas da Sra. White relativas ao fechamento da porta
da graça, da guerra civil americana, e da reforma da vestuário, além de
outras. Ainda recentemente um escritor de certa denominação citou uma
frase isolada, deturpando-a para tentar provar que a Sra. White afirmara
que Cristo possuía uma natureza corrompida!!! A que ponto chega a
paixão cega!
Volvendo à revista Eternity, no mesmo número de novembro
de1956, conclui o pesquisador:
"Este redator de modo algum é adventista do sétimo dia, e tampouco –
como batista que é – poderia sustentar as doutrinas distintivas dos adventistas.
... porém um estudo imparcial dos fatos, cobrindo um período de sete anos,
entrevistas com lideres da igreja adventista, e sobretudo através de
conhecimentos de uma infinidade de publicações adventistas e contra eles,
conduziu-me como pesquisador a crer que um reexame da crença do
adventismo do sétimo dia é necessidade imperiosa nos círculos evangélicos
ortodoxos dos nossos dias."
Aí está a justiça que nos é feita. Ai está o que os evangélicos
honestos deviam ter feito há muito tempo: um reexame criterioso e
imparcial da mensagem adventista, da sua história, das suas publicações,
da sua obra. Por certo nunca mais escreveriam inverdades contra nós.
Por certo não nos veriam mais através das lentes embaciadas do
renegado Canright.
O pastor Walter Martin, polemista e escritor batista norte-
americano, escrevera, no passado, muita inverdade (por má informação)
contra os adventistas do sétimo dia. Após investigação honesta sobre a
exata posição doutrinaria dos cristãos que guardam os mandamentos de
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Deus, publicou recentemente um livro de grande repercussão nos meios
evangélicos, intitulado The Truth About Seventh-Day Adventism (A
Verdade a Respeito da Adventismo do Sétimo Dia), em que se
penitencia de muitos exageros e incorreções em que incidira em relação
a nós. Embora discordando de pontos doutrinários que sustentamos,
desculpou-se das invencionices e acusações gratuitas, deixou Canright à
margem e faz-nos justiça, chegando à conclusão irreversível: os
adventistas são cristãos genuínos, crentes em Cristo, salvos pela fé.
Tem sido quase radical a mudança de atitude do mundo evangélico
para com os adventistas. Falando, há algum tempo, na emissora
radiofônica de prefixo KBT, o pastor da Tenth Avenue Baptist Church
(Nova York), assim se expressou:
"Os adventistas do sétimo dia são membros dignos e recomendáveis
da comunidade. Suas pequenas igrejas estão espalhadas entre colinas e
vales. Seus hospitais realizam excelentes ministrações aos doentes. São
bons vizinhos, bons camaradas e bons cidadãos. Eles têm dado ao mundo
a ministério da cura. Têm-se apresentado, não como fanáticos ou
teóricos, mas como empíricos, adotando as mais lídimas descobertas da
ciência médica e cirúrgica, imprimindo em tudo o doce espírito de Jesus
de Nazaré. Estes são os homens que infatigavelmente seguem as pegadas
dAquele que veio fazer o bem. Em todos as casos têm-se esforçado para
combinarem a cura do corpo com a da alma. Deus os abençoa.
"Ser adventista do sétimo dia é conhecer de novo a significado da cruz.
Possuem fundos suficientes para executar o trabalho do Mestre. Por quê?
Porque cada membro obedece à lei do dízimo. Suas igrejas estão repletas de
adoradores, porque insistem na lealdade ao Senhor. Para o adventista do
sétimo dia, a paz de Cristo e não a loucura dos prazeres pecaminosos, é a
grande busca da alma. Vós não os encontrareis nas profanas casas de
espetácu1os. Suas mulheres não são vistas com a postura mundana, nem
exibindo nudismo. Seus homens e mulheres são encontrados nos lugares onde
as orações costumam ser feitas. Este povo aguarda a vinda de Jesus, O estão
esperando, e quando o Mestre vier, Ele os encontrará onde os cristãos devem
estar."
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Tão impressionante é a influência adventista no mundo hodierno
que a uma das grandes editoras mundiais, a McGraw-Hill Book
Company, Inc. incumbiu a grande jornalista e escritor Booton Herndon
(notemos que tanto a editora quanto o escritor não têm nenhuma
vinculação com os adventistas) de escrever um livro sobre a obra que os
adventistas do sétimo dia realizam no mundo. Assim surgiu o livro The
7th-Day, já em 6.ª edição, e vertido para a castelhano e logo o será em
outras línguas. Nele se retrata com justeza o que os adventistas realizam
no mundo para a felicidade do gênero humano.
O preconceito cego, contudo, não vê estas coisas, e insiste na obra
que visa minimizar esse povo. Continua sendo o "povo incompreendido"
no dizer do escritor Herndon. Incompreendido, atacado e injuriado pelos
que se dizem cristãos. Quase ninguém se detém a investigar a
VERDADE acerca dos ASD, mas, quando o fazem sinceramente,
mudam de opinião sabre eles.
O apóstata Canright, patrono e co-autor de O Adventismo à Luz da
Palavra de Deus, ainda em 1899 "profetizou" a próxima extinção do
movimento adventista. Falando dos esforços dos adventistas para
ampliarem e manterem sua obra, escreveu: "É quase certo que por muito
tempo não poderão manter esse trabalho sem que sobrevenha o colapso
total." Ora, Deus não Se deixa escarnecer, e prosperou grandemente o
trabalho dos que "guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus"
Apoc. 14:12.
Todo ataque à lei de Deus tem por base o anominianismo, ou seja
uma posição teológica definida que sustenta a tese de que Cristo aboliu a
lei de Deus. Dentro desse esquema pré-fabricado, a imutável lei moral
divina, contida nos Dez Mandamentos – transcrito do caráter de Deus – é
reduzida a trapos, de cambulhada com preceitos cerimoniais e civis do
povo judaico, que eram transitórios.
Outro background teológico que favorece o anominianismo é o
dispensacionalismo que divide radicalmente a economia divina em dois
compartimentos estanques: dispensação judaica ou da lei, e dispensação
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cristã ou da graça. Fruto desses dois erros rançosos é o livro que vamos
analisar.
O autor mostra-se veemente e contraditório em tentar derribar o
sábado divino, mas não tem convicção quanto ao dia de guarda, e não
defende ardorosamente a domingo.
Citemos algumas de suas estranhas expressões, colhidas aqui e ali
nos capítulos VI e VII:
"... qualquer dia daria o mesmo resultado tão bem como o dá o
sábado... Pode-se mudar este dia para um outro ..."
"A única coisa que faz caso é que um dia das sete seja guardado."
"Sábado, domingo ou qualquer outro dia."
"Não há nenhum mandamento que mande observar... o domingo no
Novo Testamento "
"Guardamos o domingo... porque o mundo em geral guarda este
dia."
"O domingo não é uma substituição do sábado judaico."
A conclusão é que vemos um demolidor sem capacidade de
construir; combatendo um dia de guarda instituído por Deus, mas não
tendo convicção alguma para defender o Domingo!!!
O grande evangelista Billy Graham, batista, disse há pouco em
Miami Beach: "Devemos viver todos os dias santamente ao Senhor. Mas
penso que os adventistas têm um ponto forte para a aceitação do
sábado." (Entrevista com Pauline Goddard, em O Colportor Eficiente de
janeiro de 1964, pág. 2).
Teólogos, escritores e ministros batistas de projeção defendem a
vigência da lei de Deus contida no Decálogo, e eles serão
exaustivamente citados neste trabalho: Strong, S. Ginsburg, W. Taylor,
Spurgeon, Broadus, B. Graham e outros. Isto prova que a autor de O
Adventismo à Luz da Palavra de Deus se guiou por uma bússola
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desacertada, louvando-se nas informações inverídicas, nos raciocínios
capciosos e na hermenêutica vesga de Canright, e de tal modo se
desacertou, que acabou indo de encontro à ortodoxia doutrinária da
própria denominação, ou seja, o fundamentalismo batista, como se
define na Declaração de Fé de New Hampshire, no Manual das Igrejas,
no teor dos sermões de Spurgeon, Hiscox e outros.
São os Apóstatas Dignos de Crédito?
O nosso oponente superestima as acusações forjadas por Canright,
pelo fato de ter sido ele um pregador adventista por muitos anos. Se as
palavras e atitudes dos abjurantes têm peso no terreno doutrinário, então
a coisa é séria! Judas Iscariotes fora um dos doze até quase no fim do
ministério do Senhor, mas acabou fora do redil. Quanta coisa teria ele
dito aos sacerdotes! A sua defecção do colégio apostólico serviria de
argumento contra os ensinos de Jesus? Demas, companheiro de Paulo
nas lides missionárias, abandonou-o também, no ocaso do ministério do
apóstolo das gentes. É-nos dito que voltou para o mundo, o que indica
que não mais cria na doutrina cristã. Seria curial apresentar Demas como
argumento de que o ensino de Paulo era errado?
Em todos os tempos e em todos os grupos houve renunciantes e
desertores. Não há denominação que não tenha tido esses dissabores. A
própria história luminosa do cristianismo é mareada pelas sombras de
apostasias chocantes.
O exemplo de Canright tem paralelo com o do pastor E. Fairfield,
que foi pastor batista por mais de 25 anos e acabou abandonando essa
igreja, dando à publicidade um trabalho – vertido para o português sob o
título "Cartas Sobre o Batismo" – no qual apresenta as razões de sua
defecção. Nesses escritos ele abjura formalmente a sua crença no
princípio fundamental e distintivo da igreja batista, defendendo posição
contrária. E os aspersionistas de todos os quadrantes se servem, ainda
hoje, desse trabalho para combater os batistas, insistindo que Fairfield
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devia saber o que dizia, pois que fora até lente de seminário batista, e
exercera o ministério lá por mais de um quarto de século. ..
No Brasil, há muitos anos um tal Prof. Luiz Lavenere, depois de ter
estado perto de quarenta anos na denominação batista, abandonou-a para
abraçar o catolicismo romano. E o pastor Severino Lira, conferencista
fogoso, que também abandonou a denominação batista e abraçou o
catolicismo, lá em Pernambuco? Persiste o argumento?
Os verdadeiros motivos, só Deus conhece! A verdade não se afere
pelo que afirmam homens volúveis, por mais cultos e considerados que
sejam, mas pelo infalível: "Assim diz o Senhor." Esta é a norma.
O livro O Adventismo à Luz da Palavra de Deus, confuso,
contraditório e caviloso, está virtualmente condenado pelo consenso das
almas esclarecidas e humildes que se rendem ante a inab-rogabilidade
da lei divina; condenado pelo bom senso que percebe as manhas
exegéticas para sustentar uma posição irrazoável sobre a santa lei do
Senhor; condenado por teólogos (cito o pastor William Kerr, de saudosa
memória, que me afirmou ser o livro uma aberração teológica, e o
saudoso Prof. Otoniel Mota, de quem muito aprendi, fez idêntica
observação a um amigo nosso.) Condenado – por incrível que pareça –
por membros da própria igreja batista, como alguns me afiançaram;
condenado pela posição fundamentalista e ortodoxa de vultos
exponenciais da igreja batista que serão citados exaustivamente no texto
desta obra; condenado pela sua inépcia (pois em 40 anos de existência o
libelo não "converteu" mais de uma dúzia e mais quatro pretensos
adventistas – é a informação que nos dá – enquanto nesse mesmo espaço
de tempo centenas de batistas tornaram-se convictos adventistas do
sétimo dia e alguns deles foram alçadas ao nosso ministério, destacando-
se um como dos mais eficientes conferencistas da nossa igreja! Mas a
tudo sobreleva o "Assim diz o Senhor."
Aliás, seja dito de passagem, somos honrados com a amizade de
muitos bons membros da denominação batista e de alguns de seus
conspícuos pastores. E estes sabem que os adventistas do sétimo dia são
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cristãos fundamentalistas que se apegam unicamente nos méritos de
Cristo para a salvação, sendo a própria fé um dom de Deus. E que tudo
quanto o adventista fiei passa "fazer" (se assim nos podemos expressar),
não ele quem faz mas Cristo que nele vive. Quem guarda a lei é Cristo
que vive nele. Crê que o ato de obedecer aos reclamos divinos e andar
nas boas obras são coisas que Deus realiza nele. "Senhor... todas as
nossas obras Tu as fazes por nós." Isaías 26:12.
O legalismo é uma aberração, é uma idéia equivocada, espúria,
judaizante e "não tem parte neste ministério": o santo Evangelho de
Cristo.
Graças a Deus que é assim!
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FALSAS PREMISSAS
AUTOR de O Sabatismo à Luz da Palavra de Deus é,
seguramente, um homem mal informado. Dizem que o homem
mal informado causa grande dano à coletividade, pela divulgação que faz
das informações errôneas. De uma simples leitura da indigesto libelo, se
infere que o autor
– desconhece a história denominacional adventista, principalmente
nos seus primórdios, no período milerita, pois simplesmente reedita as
mentiras de Canright; não buscou outra fonte mais idônea, e isso é grave.
– desconhece o crescimento vertiginoso dos ASD seus arrojados
empreendimentos evangelísticos mundiais através de todos os veículos
de divulgação, pois não se peja de reeditar um capítulo chinfrim sobre o
trabalho adventista, averbando-o de falho, sem influência benéfica,
citando uma falsa estatística de – pasmem os leitores!!! – 1914, e ainda
tomando como base o ano de 1912! E como se serve de dados de
segunda ou terceira mão, não se peja ainda de concluir: "Quanta à
exatidão destes dados, dependo dos que os transmitiram." Ora, isto
desmoraliza ainda mais o livro! Por que não cita estatística recente? E
exata? Par quê?
– estriba-se nas assertivas de Canright sobre escritos da Sra. White,
usando citações fora da contextuação, com o deliberado intuito de forçar
um sentido tendencioso, como provaremos sobejamente, e cita até textos
inexistentes
– os duvidosos pais da Igreja são exaustivamente apresentadas
como fonte de doutrina a respeito do dia de guarda, em textos indignos
de confiança.
– ignora fundamentalmente a doutrina adventista da salvação, pois
afirma que pregamos a salvação por merecimento ou por obras da lei,
ficando desde já reptado a provar que este é nosso ensino, nossa
pregação ou nossa prática.
O
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– sofisma muito em torno de textos bíblicas que falam da lei, no
intuito deliberado de excluir o Decálogo, a qualquer custo, do sentido
dos textos, ou quando o admite, terá que ser necessariamente de
cambulhada com leis civis, cerimoniais, etc.
– exclui a ressurreição do nosso ensino sobre o aniquilamento.
Vamos aqui fixar três princípios basilares da crença adventista que,
a nosso ver, foram deturpados para servirem de falsos pilares em torno
dos quais gravita toda a falsa dialética do autor. São eles:
1. Fica reafirmado: jamais ensinamos que exclusivamente os Dez
Mandamentos constituem a lei moral, e tudo o mais na Bíblia é
cerimonial.
Esta é a falsa premissa na qual se embasa toda a "argumentação" do
nossa acusador. Ensinamos que a lei moral se esparrama por toda a
Bíblia, mas Deus houve por bem resumi-la, compendiá-la,
consubstanciá-la nas "dez palavras" de Êxo. 20. Em outra parte da
Bíblia, estes mandamentos se acham também resumidas em dois:
"Amarás o Senhor teu Deus de todo a teu coração..." e "Amarás o teu
próximo como a ti mesmo." S. Mat. 22:37-40. As Escrituras continuam
dependendo dos mandamentos. E há ainda a maior síntese da lei, numa
só palavra "amor". Rom. 13:10. Mas os resumos não anulam a extensão,
antes a estabelecem.
2. Fica reafirmado: jamais pregamos a salvação por obras da lei,
pois a observância dos mandamentos da lei de Deus é fruto da
salvação obtida pela fé em Cristo Jesus, o caminho natural da
santificação. Somos salvos pela fé mas julgados pelas obras, daí por que
devemos observar os preceitos divinos pelo poder de Cristo.
3. Fica reafirmado: jamais ensinamos que tudo se acaba na
morte, favorecendo o epicurismo do "comamos e bebamos que
amanhã morreremos" e muito menos que a destruição dos ímpios é
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
 


	15. Subtilezas do Erro  15
momentânea. Ao contrário, pregamos a hediondez da pecado, realçamos
o juízo vindouro, mostramos aos homens que só há refúgio em Cristo.
Anunciamos a terrível punição dos ímpios, e finalmente sua
dolorosíssima e lenta destruição. Mas não sofrerão eternamente, porque a
punição é proporcional à culpa, "a cada um segundo as suas obras."
Diremos ainda que todo sincero indagador da verdade tem que ser
coerente.
A Bíblia não afirma explicitamente que Abraão guardou os dez
mandamentos, mas isto não constitui prova que não os tenha guardado.
A Bíblia não afirma explicitamente que Jesus tenha guardado os dez
mandamentos. No entanto, o adversário admite às págs. 145 e 146:
"Jesus certamente guardou a lei, não só a decálogo, mas também o
resto." Ora, coerência deve aceitar ambos os fatos, o de Cristo e o de
Abraão.
Em todo o livro, quando menciona textos que aludem a abolir,
então fatalmente é o decálogo que está em jogo; quando surgem textos
que falam da lei como em vigor, aí então "os adventistas precisam provar
que se refere aos dez mandamentos" O decálogo precisa estar fora! A
qualquer custo!
Este é o diapasão do livro. O leitor sincero que julgue.
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
 


	16. Subtilezas do Erro  16
CONTRADIÇÕES DO LIVRO
1. Não há distinção de leis 1. Há distinção de leis
"Não há separação entre lei "...O antigo concerto não compreendia
moral e lei cerimonial." (p. 33) só os dez mandamentos, mas todas
"viram-se [os adventistas] forçados as outras leis cerimoniais, civis e
a fazerem esta distinção." (p. 33) morais." (p. 26)
"Inclui, portanto, as leis morais, civis,
os preceitos cerimoniais dos
sacrifícios, o sacerdócio, a
circuncisão, as festas" etc. (p. 145)
2. O sábado não foi diferenciado 2. O sábado foi diferenciado
"Se Deus quisesse que o sábado... "... Aqui mesmo Jesus o diferenciou
fosse o dia para ser guardado por dos outros nove mandamentos do
todos, certamente Ele o teria decálogo. Por causa da Sua natureza
diferenciado dos outros por alguma puramente cerimonial ..." (p. 64)
maneira." (p. 53)
3. Foi abolido o Velho Testamento 3. Não foi abolido o Velho Testamento
"a lei foi abolida por Cristo" (p. 33) "qual deve ser ... nossa atitude para
"a lei sempre se refere aos 5 livros o Velho Testamento? Devemos
de Moisés ou a todo o Velho desprezá-lo? De modo nenhum.
Testamento (p. 35) "lei refere-se Devemos tê-lo como a Palavra de
... às vezes a todo o Deus, pois Jesus assim a considerou."
Velho Testamento." (p 145) (p. 55)
4. A lei findou com João 4. Não, a lei findou com Cristo
"A Bíblia diz...: 'A lei e os "a lei findou na cruz" (p. 43)
profetas duraram até João... "... Jesus riscou a lei, tirando-a do
Ora, se é até João ... logo não meio de nós ..." "isto Ele fez pela Sua
é até hoje." (p. 18) morte" (p. 43) "a lei foi ordenada
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"Se durou até João o precursor, até Jesus; ora, se foi até Jesus, já não
forçosamente parou aí!... (p. 41) é mais depois dEle." (p. 141)
"a lei só vigorou até Jesus" (p. 163)
5. Dia de repouso desde o 5. Dia de repouso não vem do
princípio do mundo princípio do mundo
"Guardamos a domingo... "naqueles mesmos dias [da queda
porque já era um princípio do maná no deserto] e não no
existente ANTES da lei princípio do mundo ... Deus lhes
mosaica, desde a criação deu estatutos e uma ordenação: o
do mundo." (p. 78) que pode ser esta 'uma ordenação'
senão a observância do sétimo
dia?" (p.137) "Quando os tirou do
Egito ... no deserto. Aqui, pois
temos a data e o lugar da origem
do sábado ..." (p. 137)
6. Lei Anulada 6. Lei não Anulada
"Jesus riscou a lei, tirando-a A grande lei moral de Deus, que
do meio de nós ... pela sua morte abrange muito mais que os princípios
na cruz." (p. 43) morais de toda a lei mosaica,
Ora, o que foi ab-rogado, desfeito permanece para sempre. E a fé em
e abolido, deixa de continuar como Jesus não a anula, antes a
tal." (p. 44) ESTABELECE, porque uma fé sem lei
alguma seria anarquismo." (p. 159)
7. Sem Base Bíblica 7. Com Base Bíblica
"... a doutrina sabatista não "Baseiam a maior parte das suas
tem base na Bíblia." (p. 15) doutrinas nos dois livros proféticos:
"Todo a sistema do sabatismo Daniel e Apocalipse." (p. 20)
está baseado nessas 'revelações' "... usam mais as profecias de Daniel
e não na Bíblia." (p. 18) e Apocalipse do que qualquer outra
parte da Bíblia." (p. 132)
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8. Sábado Para Judeus 8. Sábado Para o Homem
(uma raça) (Humanidade)
"O sábado é uma instituição "Isto quer dizer que o sábado ou
exclusivamente judaica (p. 59) dia de descanso, deve servir ao
"Deus fixou o sábado como homem ..." (p. 64)
dia a ser guardado por Israel "quer dizer que o sábado foi feito
(p. 75) só unicamente para satisfazer às
"O próprio mandamento do sábado necessidades físicas do homem."
indica que é só para Israel..." (p. 134) (p. 75)
9. Pagãos não guardavam o 1.º dia 9. Pagãos guardavam o 1.º dia
"[o edito de Constantino] não foi "[o edito] era dirigido aos pagãos,
feito para agradar aos pagãos ... pois não usou a expressão cristã
que nunca guardaram esse dia [o 'dia do Senhor', mas DIA DO SOL!
primeiro dia da semana]." (p. 87) [o primeiro dia da semana] para que
pudessem [os pagãos] compreendê-
lo bem. ... pois era o dia que
guardavam." (p. 87)
(colchetes nossos para elucidação).
10 . A Parte Abrange o Todo 10. A Parte Não Abrange o Todo
"estabelecemos a lei ... Se, no "Ninguém de bom juízo diz que
caso, Paulo se referisse à lei somos obrigados a engolir um boi
mosaica, referia-se ... a todo o inteiro por termos a necessidade de
Pentateuco e não só ao decálogo. comer um pedaço ou uma parte para
Neste caso, fica estabelecido vivermos." (p. 153)
também a circuncisão, as luas
novas, etc." (p. 160)
"Se há algumas passagens que
parecem referir-se unicamente
aos dez mandamentos, falando
deles como lei, são passagens que
tomam uma parte pelo todo." (p. 35)
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Inverdades, Fantasias e Invencionices
Afirmações Errôneas do Autor Nossos Reparos
"[Guilherme Miller] pregou que Se o autor do livro ama a verdade
todos são obrigados a guardar a deverá imediatamente riscar este
Lei do Velho Testamento." (p. 17) parágrafo, pois nem por sobras G.
Miller pregou isto, nem mencionou
a lei em suas pregações. Em tempo
algum.
"Sra. White... papisa dos adventistas." A Sra. White jamais foi dirigente da
(p. 18) obra adventista e nela jamais ocupou
qualquer cargo de direção. Sua função
foi mais de orientação espiritual
através de seus testemunhas inspirados.
"as 'visões' da Sra. White são Jamais colocamos os escritos da Sra.
'revelações de Deus' como as da White em pé de igualdade com a
Bíblia." (p. 13). Bíblia. Segundo ela mesma os definiu,
eram uma 'luz menor para guiar à luz
maior'. Recomendava a Bíblia como
regra suprema de fé e Prática.
"Ela [a Sra. White] .. recebia a Absolutamente inverídico! A Sra. White
revelação de que o 'santuário' jamais teve revelação neste sentido. Foi
do qual fala Dan. 8:14 era a o batista G. Miller que pregava isto como
Terra..." (p. 18) argumento de que Cristo viria em 1844.
"(os adventistas) continuaram Os mileritas e movimentos dele derivados
a fixar outras datas... e nunca fixaram datas. Nunca os adventistas
Cristo veio!" (p. 19) do sétimo dia!
"a Porta da graça se fechou Não é verdade. A própria Sra. White
em 1844." (p. 19) desmentiu essa versão. Nem isto se
encontra nos livros citados pelo autor
("O Conflito dos Séculos" e também
"Spiritual Gifts)
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"Cristo veio à Terra antes da A Sra. White não escreveu isto.
abolição da escravatura." (p. 19) É afirmação gratuita de Canright,
tirada de uma frase fora do contexto.
"guerra da Inglaterra contra os Não houve profecia alguma sobre isto.
Estados Unidos." (p. 20) Falsa ilação de um trecho da Sra. White.
"os sabatistas ensinam doutrinas A Sra. White não instituiu nenhuma
da Sra. White." (p. 20) doutrina. O que as adventistas crêem
e ensinam é matéria bíblica.
"Miller confessou seu grande Miller era batista e milerita (se não há
desapontamento ... Depois de redundância nisto). Não havia ainda
muitos adeptos seus terem sabatistas na ocasião do desapontamento.
abandonado o sabatismo (p. 22) Ignorância do autor, acerca do nosso
início denominacional e da história do
milerismo.
"Satanás ... co-salvador de Não é co-salvador de maneira nenhuma,
Jesus." (p. 21) mas no juízo executivo será também
responsabilizado pelos pecados com
com que incitou os homens a caírem,
e será aniquilado com eles. A justiça
divina exige a extirpação total do mal
na restauração. Rom.16:20.
"Viram-se [os adventistas] Grossa inverdade! Essa distinção já era
forçados a fazerem esta distinção feita por eminentes teólogos, séculos
[lei moral e cerimonial]." antes de existirem os adventistas do
(p. 33) sétimo dia. Batistas – inclusive o nosso
oponente – também a fazem.
"Os próprios sabatistas não Inexato! É nota tônica da nossa mensagem
crêem que a 'lei cerimonial' a ab-rogação de todo o preceituário
fosse abolida..." (p. 39) cerimonial mosaico.
"carne de porco ... cuja proibição Não é cerimonial. Carne de porco tem que
faz parte da lei cerimonial." (p. 39) ver com as leis de saúde. É condenada
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também pela Ciência. Nosso corpo é o
templo do Espírito Santo e não deve
receber alimentação imunda.
"tem o sinal da besta aquele Não ensinamos isto. O sinal da besta será
que guarda o domingo." (p. 57) acontecimento futuro.
"ministros sabatistas, reunidos Isto jamais ocorreu. Tampouco em Nova
em Nova York descobriram que York houve reunião de ministros adventistas
a Terra é... chata e estacionária ao tempo de Canright. Nunca admitimos
e que o Sul ... move-se ao redor a idéia geocêntrica.
dela." (p. 61)
" 'Amarás ao teu próximo como Não é do cerimonialismo levítico. É
a ti mesmo'.. Este mandamento mandamento moral, resumo da segunda
não é ao decálogo, mas sim da tábua do Decálogo. Sendo normativo
lei cerimonial." (p. 162) das relações humanas, é nitidamente
moral. Rom. 13:8. É resumo.
" ... é raro o sabatista que seja Os fatos demonstram que os adventistas
bem versado na Bíblia em todos são os melhores conhecedores da Bíblia.
os outros pontos doutrinários." Só no Brasil, por três vezes consecutivas
(p. 127) membros da Igreja Adventista
ganharam a primeira colocação no
Concurso da Bíblia, e o prêmio da
viagem a Israel. E o ganhador mundial
em 1964, é adventista. E nos debates
com membros de outras denominações
os adventistas do sétimo dia demonstram
superioridade no conhecimento bíblico.
"onde se viu entre eles um Os fatos demonstram o contrário o
movimento notável na conversão Se como resultado de uma série de
e regeneração de pecadores de conferências públicas realizada
perdidos?" (p. 129) "... pregam em S. Paulo, batizaram-se mais de
sem o E. Santo... não há conversões 200 almas. Pecadores unem-se a Cristo,
entre os incrédulos." (p. 131) deixam os vícios e tornam-se novas
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criaturas. Temos órgãos especializados
para combater os vícios, que nenhuma
outra organização possui.
Pregam ... "a salvação por Mentira crassa! Pregamos a Cristo
merecimento." (p. 132) crucificado, a Cristo Mediador e a Cristo
prestes a voltar para ultimar a redenção do
homem, e o fazemos com mais realce que
qualquer outra denominação.
Ellen G. White – dá 666 Fantasia idiota! Na Gematria o W nunca
e deve ser aplicado ao valeu 10. Diz Apocalipse 13:18 que "é
"sistema legalista." número de homem" e a Sra. White era
(p. 125) mulher. Seu nome completo Ellen Gould
Harmon White que honestamente soma
1.651, e nunca 666. Frivolidades como
esta desmoralizam ainda mais o livro que
nos combate. E o autor parece levar a
sério essa brincadeira de mau gosto!
"... o sinal da besta é a guarda Grande blasfêmia! Se isto fosse verdade,
do sábado." (p. 126) Cristo (S. Luc. 4:16) e Paulo (Atos 16:13)
tinham o sinal da besta, pois guardaram
o sábado.
"A lei moral é só o decálogo Isto diz o autor do livro. Ensinamos que
e o resto é cerimonial" (p. 139) o Decálogo é o resumo da lei moral que
poreja na Bíblia. Deus houve por bem
compendiá-la em dez preceitos.
"Seria impossível escrever todo Primeiro: para Deus nada é impossível e
o Pentateuco em tábuas de pedra podia se quisesse, escrever a Bíblia toda
para ser carregado; por isso em pedras.
escreveu Deus apenas uma Segundo: Toda o contextuação indica
parte da lei em tábuas de pedra que os dez mandamentos eram um código
e não porque essa parte fosse distinto, especial, separado de forma
superar ao resto." (p. 140) soleníssima. "E nada acrescentou".
Deut. 5:22. A idéia do autor causa riso.
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"um indivíduo único, ainda no Em Jerusalém há a Mesquita de
futuro – o Anticristo – ... que se Omar e a igreja do Santo Sepulcro.
vai assentar no templo de Deus Em qual destes templos se
em Jerusalém... querendo parecer assentará o "futuro" Anticristo? Ou
Deus, e que se vai atrever a mudar será num templo batista lá existente?
a lei..." (p. 160) Ou os judeus restaurarão lá o seu
templo, e o hipotético Anticristo
preferirá um templo judaico?
Conceitos Blasfemos da Lei Divina
O autor mostra-se inimigo acirrado, figadal e irreconciliável da lei
divina sumariada na Decálogo, e para demonstrá-lo não titubeia em fazer
afirmações atrevidas e blasfemas contra a imutável lei de Deus
compendiada nos Dez Mandamentos. Citamos, a seguir, alguns trechos,
embora o façamos até com asco.
"O decálogo... é dependente, secundário e menor..." (p. 86)
"[os dez mandamentos] muito inferior" (p. 51)
"É o decálogo perfeito?... Nós dizemos que não." (p. 140).
"O decálogo não pode ser uma lei completa porque qual dos dez
mandamentos proíbe o orgulho, a bebedeira... a ira ... a egoísmo ... a
avareza ..." (p. 141)
"Cada um será julgado segundo a lei moral e espiritual de Deus,
superior ao decálogo, o qual trata quase exclusivamente de pecados
públicos..." (p. 139)
"Imaginem Deus dando um mandamento de guardar o sábado a um
anjo juntamente com seus filhos, escravos, bestas e estrangeiros com
ele!" (p. 189)
"... todos aqueles que deixam de guardar o domingo para guardar o
sábado decrescem na vida espiritual" (p. 72).
E vai por esse diapasão afora! S. Mat. 12:36.
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RETRATO SEM RETOQUE DE CANRIGHT *
LEITOR poderá estranhar a incisão deste capítulo, mas ele
tornou-se necessário pelo fato líqüido e certo de se poder
debitar a Canright a autoria mediata da livro que estamos considerando.
Com efeito, toda a dialética antinomista e, sobretudo, toda a informação
deturpada sobre a nossa obra – que o atual oponente não fez mais que
repetir – provieram do cérebro imaginoso do ex-pregador adventista. Ele
está presente em todo o conteúdo do livro.
Sem intuitos de apoucar o trêfego renegado, ou enquadrá-lo em
esquemas psicológicos, contudo é um imperativo demonstrar, com base
em suas atitudes e escritos, que os conceitos que expendeu contra a nossa
obra e doutrina não são dignos de confiança. Houve erro, dolo e
mistificação – e tudo isso é reproduzido no livro em lide.
Segundo sua própria declaração em um folheto publicado em 1888,
Canright esteve nas fileiras do adventismo durante longos 28 anos. E no
fim, conclui que o sistema adventista nada mais é que um "charco de
erros, enganos e fanatismo". Não sabemos como uma pessoa culta, com
plena lucidez de espírito, tenha demorado tão longo período de tempo
para aperceber-se que se metera num charco. Eis uma declaração que
depõe contra ele mesmo, colocando-o no rol dos ingênuos ou insinceros.
Outro exemplo: durante mais ou menos 20 anos (excetuando-se as
suas intermitentes decaídas) pregou as nossas verdades básicas. Entre
elas, a Trindade, a divindade de Cristo, a obra de Satanás, a batismo.
Pois bem, em seu livro de repulsa ao adventismo afirma categoricamente
que "os adventistas não crêem na Trindade". Que suas doutrinas
heréticas são – "fixação de datas para a vinda de Cristo, milagres, não
ressurreição dos ímpios, falsos profetas, nova oportunidade de salvação,
*
Este capítulo baseou-se nas seguintes fontes: Canright Numa Casca de Noz; W. A. Spicer,
Interessantes Revelações Acerca de Canright; H. Richard, A Confissão de Canright; W. H.
Branson, A. Reply to Canright; D. W. Reavis, I Remember; Review and Herald e Seventh Day
Adventism Renounced, D. M. Canright.
O
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comunhão de bens, negação da divindade de Cristo, do diabo, do
batismo etc., etc." (1)
Que conclusão se pode tirar disto? Merece fé sua última afirmação?
A sua defecção do nosso meio se deve ao fato de não se ter
conformado com os enérgicos testemunhos que a Sra. White lhe
mandava, verberando o seu procedimento incorreto e desnudando as suas
intenções. Houve um testemunho nestes termos: "A maior parte de sua
vida tem sido empregada em apresentar doutrinas que, durante a última
parte dela, o Senhor há de repudiar e condenar." (2) E isto se cumpriu à
risca.
Síntese do Seu Roteiro na Igreja Adventista
D. M. Canright uniu-se ao nosso movimento e tornou-se um
pregador. Mas em certo tempo, as suas atitudes destoavam da serenidade
e equilíbrio indispensáveis a tal cargo. Tinha pendores insofreáveis para
polêmicas, e abespinhava-se por pouca coisa. Chegou a ponto de perder
a confiança dos irmãos do ministério e da igreja em geral.
Em 1870 em Monroe, Iowa, em debate com certo pastor
presbiteriano ele afirmou ao então presidente da Associação Geral dos
Adventistas do Sétimo Dia que "sentia desejos de abandonar
inteiramente a religião e a Bíblia e tornar-se um incrédulo". Foi o
primeiro abalo. O pastor Butler orou com ele, uma noite inteira e este
afinal, voltou à fé. Os testemunhos da irmã White eram francos a seu
respeito.
Em 1873, nova queda espiritual. Afastou-se do nosso movimento,
foi para a Califórnia, e pôs-se a trabalhar numa fazenda. Tempos depois,
atendendo a apelos, voltou à igreja e ao ministério.
Em 1880, outra decaída. Abandonou a pregação, e foi para
Wisconsin e Michigan, ensinando declamação. Transgredia o sábado,
mas dizia que ainda continuava a julgá-lo verdadeiro dia bíblico de
repouso. Em princípios de 1881 voltou ao nosso meio.
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E 1882, se novo colapso em sua vida religiosa. Novo abandono da
obra. Foi para Oswego, Michigan. Ficou 3 anos fora do movimento, e
dizia que não tinha mais fé nas nossas doutrinas. Incriminava a Sra.
White. Em 1884. assistiu à grande reunião campal em Jackson,
Michigan, e sabiamente declarou voltar para a igreja adventista, fazendo
a sua conhecida confissão perante mil pessoas. Confessou-se arrependido
por ter julgado mal a Sra. White. Penitenciou-se de seus pecados e erros
e, em termos fervorosos e candentes, proclama a sua nova conversão e o
desejo de nunca mais se apartar do povo do Advento, e estar sempre
ligado "a esse povo e a essa obra". As apreensões dos dirigentes da obra
diminuíram. Parecia o homem e transformara e se firmara na senda da
verdade.
Mas em 1887 – a despeito de tantas juras de fidelidade e
consagração – inopinadamente se aparta de nós, bandeia-se para uma
igreja batista de Michigan, e se pôs a combater a nossa obra com todas as
suas forças. De modo injusto e insolente investia contra a Sra. White.
Seguia os nossos evangelistas de cidade em cidade, e procurava
interceptá-los, debatendo publicamente com eles, clamando em alta voz
que a doutrina da segunda vinda de Cristo para breve era um mito, que a
lei de Deus fora abolida e que a nossa interpretação profética era errada.
Escrevia pequenos folhetos, de 7 a 10 páginas, denominados '"casca de
noz", nos quais, em linguagem violenta invectivava os adventistas.
Tentou enlamear o caráter irreprovável da Sra. White, chamando-a
de impostora, papisa, alucinada, demente, histérica etc. Votava ódio
indisfarçável ao nosso povo. Nem as nossas crianças escapavam aos seus
ataques, tendo escrito coisas indignas elas. Chamava as nossas obreiras
bíblicas de "semi-analfabetas indignas de obter um certificado de 3ª.
série primária." No entanto, fora ele próprio quem as havia preparado.
Esses folhetins eram vendidos a 2 e ½ cents (de dólar) e sua esposa
confessou mais tarde que se não fosse o que ele recebera em pagamento
desses panfletos, teriam passado fome.
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Não mais retornou ao nosso meio, e no ano seguinte, deu à estampa,
às expensas das denominações batista e metodista, o "Seventh-Day
Adventism Renounced". Os nossos oponentes fizeram reeditar o livro de
que o "Sabatismo à Luz da Palavra de Deus" é quase um plágio.
Fora da Igreja Adventista
Os elementos sensatos e equilibrados das igrejas evangélicas não
viam com muita simpatia os métodos utilizados pelo renegado
adventista. Especialmente sua maneira de injuriar a irmã White não era
apreciada e chegou a provocar reações. Crentes de uma igreja evangélica
chegaram a afirmar: "Conhecemos bem a Sra. White. É boa senhora, e
sua vida e influência entre nós tem sido de tal sorte que ataques desta
ordem constituem ofensa para nós." (3) (Grifo nosso).
De uma feita, realizava uma conferência numa vila de Califórnia,
cujo tema era demonstrar a falsidade das visões da Sra. E. G. White. Ao
fim da conferência, um senhor não adventista, do auditório lhe
endereçou as seguintes perguntas: "Qual é a natureza e tendência dessas
visões? Qual o seu tono moral, e que seria o efeito de uma pessoa viver
estritamente em harmonia com seus ensinos? Visivelmente
desconcertado, o Sr. Canright concordou em que a moralidade era
absolutamente pura, e que qualquer pessoa que vivesse o que tais visões
ensinavam, sem dúvida estaria salva. (4)
Chamado certa vez a fazer uma série de conferências contra os
adventistas no Estado de Iowa, os patrocinadores não cuidaram em
prover nenhuma hospedagem. Ele ficou entregue a si mesmo e sem
recursos. Por incrível que pareça, alguns adventistas viram a situação e o
convidaram para sua casa enquanto ali permanecesse. Estas conferências
não foram tão "quentes" como deveriam ser. No sábado, ele foi à reunião
adventista e ficou emocionado. Tomou a Palavra e exortou a todos a
permanecerem fiéis à mensagem e obra adventista.
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Em 1903, arrefeceu sua campanha anti-adventista. A convite do
irmão Reavis, comparecera a uma reunião dos nossos obreiros em Battle
Creek. Disse que tomara um caminho errado, e que por vezes se sentira
atormentado. Foi-lhe dito que todos o perdoariam, se voltasse ao nosso
meio. Ele desatou a chorar amargamente. Por fim declarou: "Eu me
alegraria de poder voltar, mas não posso! É demasiado tarde! Fui muito
longe! Estou perdido para sempre! Perdido!" Continuou a chorar por
longo tempo. Disse textualmente ao irmão Reavis: "D. W., faça você o
que quiser, mas não combata nunca a mensagem." (5)
Quando sua sogra falecera, o pastor adventista A. G. Haughey fez o
serviço fúnebre, e a prédica sobre o estado do homem na morte. Canright
e sua esposa estavam presentes. No final da cerimônia, ele, chorando,
convulsivamente, abraçou o pastor Haughey e disse em voz clara que
todos podiam ouvir: "Foi um belo sermão; o que o senhor disse é a
verdade de Deus, rigorosamente bíblica." E rematou: "Os melhores
amigos que já tive na vida, são todos adventistas do sétimo dia."
Mas, tempos depois, recrudescem os seus ataques pela prensa e
pelos púlpitos. Ridicularizava as nossas instituições. Vivia em aperturas
financeiras. Após a morte da esposa, chegou a vender seus objetos e
quase todos os seus livros, com exceção de alguns volumes da Sra.
White. Um membro da igreja adventista disse-lhe: "Ficarei com esses
livros da Sra. White, se os quiser vender." "Não", disse Canright, "eles
são por assim dizer os únicos livros que conservei."
Em 1915, falecera a Irmã White. Canright compareceu ao funeral,
no Tabernáculo de Battle Creek. Aproximou-se do esquife com os olhos
marejados de lágrimas, não se conteve e exclamou: "Foi-se uma nobre
cristã! É morta uma nobre mulher." Essa exclamação fora ouvida por
muitas Pessoas, inclusive o Prof. M. L. Anderson, que deu por escrito a
prova de ter ouvido aquelas palavras. O irmão do apóstata, Sr. B. J.
Canright, que estava ao seu lado, também tempos depois deu por escrito
a confirmação de que Canright dissera aquelas palavras e se mostrara
muito perturbado. Ele não tinha nenhum dever de comparecer ao funeral
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de quem tanto atacara. Sem dúvida foi o remorso que o levou até lá.
Canright faleceu aos 12 de maio de 1919. Tal foi o duro caminho de
adversário que ele trilhou.
No entanto, um jornal batista americano afirmou: "Canright foi um
fiei batista até á morte." A verdade, porém, [é que ele não foi fiei em
nenhum lado onde esteve, e só Deus sabe o desfecho do seu acidentado
roteiro religioso.
Não dispomos de espaço para citar todas as suas contradições.
Mencionaremos algumas, a título de exemplo.
Em 1884 afirmou em sua confissão: "Não somente aceito mas creio
que os testemunhos da Sra. White vêm de Deus." Em 1889 diz que os
testemunhos não têm valor.
Em 1887, disse: "(A Sra. White) é uma senhora despretensiosa,
modesta, de coração nobre e submisso. Conheço-a há 18 anos. Não é
presumida, cheia de justiça própria como acontece com os fanáticos."
Em 1889: "Ela é rude, de espírito descaridoso, severa, fanática, cheia de
louvor próprio."
Palavras mais descorteses e contraditórias escreveu ele. Porém, em
face disso perguntamos: Quando Canright disse a verdade? Na igreja
adventista ou fora dela? Se disse a verdade quando adventista, seus
ataques são insubsistentes. Quando afirmou quando apostatou, não pode
merecer crédito, pois por 28 anos soube simular e mentir. Tem um
precedente duvidoso, volúvel e contraditório.
Por que Canright não quis que a própria mãe lesse o Seventh-Day
Adventism Renounced? Por quê?
O perfil aqui apresentada baseia-se em documentos fidedignos e
absolutamente exatos. A esta altura, o leitor estará melhor capacitado
para aquilatar dos ataques de Canright contra a nassa obra e verá que o
que escreveu não tem fundamenta e não merece confiança.
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A VERDADE SOBRE A SRA. WHITE
EMPRE se pode duvidar da sanidade espiritual de quem, para
justificar o seu antagonismo a um sistema, rompe as mais
elementares normas éticas e insensivelmente falsifica os fatos, dando
curso a grosseiras inverdades e malévolas imputações contra sinceros e
piedosos servos de Deus.
Contra esta prática odiosa – verdadeira negação da essência
amorável do cristianismo – há incisivas e causticantes profligações da
Palavra de Deus, contidas especialmente em Êxodo. 20:16 e S. Mat.
12:36 e 37.
Profetas de Deus, via de regra, têm sido alvo de intrigas e soezes
difamações. Mica, por exemplo, foi esbofeteado; Jeremias foi ferido e
injustamente acusado; Elias foi acoimado de perturbador de Israel
justamente por quem deveria ouvir-lhe as mensagens.
A João Batista aconteceu coisa pior.
A vida da Sra. White foi, toda ela, uma vigorosa afirmação de fé,
desprendimento, abnegação, confiança inabalável no futuro, altruísmo e
rendição incondicional a Cristo. A vida impoluta que levou, o seu caráter
irrepreensível, sua reputação ilibada, a harmonia e equilíbrio de suas
atitudes, sua modéstia e ponderação caracterizavam sua pessoa. Eram
notáveis sua frugalidade e temperança, sua prestatividade, sua
conversação requintada e sua caridade. Tudo isso é atestado por aqueles
que a conheceram na intimidade. Dezenas de pessoas que com ela
privaram deram esses testemunhos abonadores.
O próprio Canright, em 1887, escreveu sobre ela na Review and
Herald: "Peço licença para dizer que conheço bem a Sra. White. Há
dezoito anos mantenho contatos freqüentes com ela. Freqüentei a sua
casa. Não é fanática." E esse mesmo homem, que não quis atender às
admoestações da serva do Senhor e subitamente contra ela se rebelou e
contra ela proferiu e escreveu as mais torpes difamações, mais tarde
penitenciou-se do seu erro e, diante do esquife em Battle Creek,
S
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reafirmou, em soluços: "Foi-se uma nobre mulher." Deveriam ponderar
isso honestamente os nossos oponentes costumam escorar-se em Canright.
Mesmo rijamente atacada em sua reputação por aquele infeliz
renegado, ela jamais teve uma palavra de represália. Orava por ele.
Referia-se a ele como a um transviado, digno de simpatia.
O Dom de Profecia
O "espírito de profecia" é o que, segundo as Escrituras, a par com a
guarda das mandamentos de Deus, seria o característico da igreja
remanescente. Compare-se Apoc. 12:17 e 19:10, última parte. Este dom
consiste precipuamente em dar ao Povo de Deus mensagens diretas e
específicas, traçando-lhe normas e diretrizes, dando-lhe orientação e
instruções especiais. Esclarece o sentido das Escrituras e confirma a fé.
Não substitui a Bíblia nem ensina nenhuma doutrina nova.
Os testemunhos orais ou escritos da Sra. White preenchem
plenamente este requisito, no fundo e na forma. Tudo quanto disse e
escreve foi puro, elevado, cientificamente correto e profeticamente
exato. Resistiu às análises e críticas rigorosas. Os seus detratores –
utilizando-se dos mesmas processos dos incrédulos em relação à Bíblia –
procuraram "inventar" contradições e inexatidões que não constam em
nenhum escrito da serva do Senhor (*
).
Os seus escritos, agora vertidos em quase todos os idiomas, aí estão
a desafiar a crítica honesta. um repto que pode ser formulado sem receio;
qualquer pessoa sincera que, com isenção de ânimo, tenha lido algumas
páginas da Sra. White, não é capaz de atacá-la ou aprovar as imputações
que lhe são feitas. É simples experimentar: basta ler.
(*
) Entre elas se enquadram a suposta visão do fechamento da porta da graça em
1844 e a "profecia" (?) sobre a Guerra Civil Americana, de que trataremos em outros
capítulos. Ver-se-á que tudo isso é inteiramente falso.
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Fatos Eloqüentes Sobre Sua Bibliografia
Sua bibliografia é vastíssima. Calcula-se que tenha escrito cerca de
vinte e cinco milhões de palavras. Dos seus oitenta e oito anos de vida,
setenta e um foram dedicados à obra de Deus.
Quem, desapaixonadamente, lê as instruções escritas por ela,
impressiona-se com a origem divina das mesmas.
Certo ministro, em viagem de trem. deixou em seu assento por
algum tempo dois volumes dos Testemunhos. Um professor universitário
que viajava ao lado os apanhou e leu algumas páginas. Quando o
ministro retornou, o professor lhe declarou: "Sou catedrático de uma
faculdade da Universidade de Nova York, e leio ininterruptamente, mas
esta é a melhor leitura que já vi. Onde poderei adquirir estes livros?"
Uma rainha da Rumânia pediu que o livro A Ciência do Bom Viver
fosse traduzido para o seu idioma nacional e difundido entre o seu povo.
Clarence T. Wilson, conhecido bispo metodista de Washington,
disse que cria haver a Sra. White sido inspirada, e afirmava que recebera
grandes bênçãos em ler os seus livros.
Uma série de eruditas conferências sabre "As Principais Mulheres
do Mundo" foi realizada por afamado orador dos EE. UU. Uma delas
versou sobre a Sra. White e em torno de sua pessoa falou cerca de duas
horas, perante grande auditório. Ao concluir, perguntou: "Como
explicaremos a sua obra?" E ele próprio respondeu: "Só há uma
explicação: inspiração.
Caminho a Cristo, por exemplo, teve uma circulação de mais de
sete milhões de exemplares, em sessenta e cinco línguas. Que outro livro
religioso tem sido tão traduzido?
Seu livro Educação mereceu os mais honrosos encômios de altas
autoridades responsáveis pela sorte do povo. O governo de adiantado
país europeu mandou reimprimi-lo a expensas do erário público e
distribuí-lo em todas as escolas secundárias.
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A Biblioteca do Congresso de Washington recentemente classificou
o livro O Desejado de Todas as Nações como "o primeiro entre os dez
mil e mais livros escritos em inglês nos últimos 800 anos, acerca da vida
de Cristo."
No livro Vida e Ensinos há abundantes referências sobre
astronomia, que se provaram cientificamente corretas. O que ela
escreveu sobre nutricionismo, ainda não foi superado.
Testemunhos Insuspeitos
Nada melhor do que os testemunhos espontâneos, partidos de fora
da grei adventista, a respeito da Sra. White.
Após a sua morte, o diário The Independent, 28 de agosto de 1915,
estampou extenso artigo sobre a personalidade da extinta, rematando
com o seguinte tópico: "Em tudo foi a Sra. White uma inspiração e guia.
Sua vida foi um registro de nobreza, e merece grande honra. Ela foi
absolutamente sincera em sua crença e em suas revelações. E sua vida
foi digna delas. Não possuiu orgulho espiritual, e não buscava vis lucros,
Viveu a vida e fez a obra de uma digna profetisa."
O jornal Toledo Blade também inseriu um artigo laudatório à serva
do Senhor, condindo: "A Sra. White foi uma mulher notável. Houvesse
ela vivido nos primórdios do cristianismo, e escapado ao fogo e à sanha
do fanatismo, sem dúvida haveria de ser canonizada."
Os seguintes excertos foram extraídos do American Biographical
History (Eminent and Self-Made Men of the State of Michigan), pág.
108.
"A Sra. White é uma mulher de mentalidade singularmente bem
equilibrada. Predominam em seus traços a benevolência, a
espiritualidade, a conscienciosidade e o idealismo."
"Não obstante seus muitos anos de labores públicos, tem
conservado toda a simplicidade e honestidade que lhe caracterizaram o
princípio da vida."
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"Como oradora, a Sra. White é uma das mais bem sucedidas entre
as poucas senhoras que se têm distinguido como conferencistas neste
país, durante os últimos vinte anos."
"Quando inspirada pelo assunto, é muitas vezes maravilhosamente
eloqüente, mantendo os maiores auditórios fascinados por horas, sem um
sinal de impaciência nem fadiga."
"Uma ocasião cm Massachusetts, vinte mil pessoas a escutaram,
com a máxima atenção, por mais de uma hora."
O grande escritor Jorge Wharton James, em seu livro Califórnia –
Romântica e Bela, dedica muitos parágrafos à Sra. White, concluindo
com estas palavras: "Essa notável mulher, se bem que se educasse quase
inteiramente por si mesma, também escreveu e publicou mais livros, em
mais línguas e de mais vasta circulação do que as obras escritas por
qualquer mulher na História." (Grifo nosso)
Aí está um perfil da Sra. White, feito por estranhos, e pessoas e
instituições não pertencentes à igreja adventista.
Maldosas imputações lhe são feitas por ignorantes detratores,
avultando a que a qualifica de "papisa". Isto é uma monstruosidade,
inventada pelo despeitado Canright, que sabia ser uma mentira. "Ela
nunca ocupou cargo oficial na igreja. Nunca pediu aos outros que
olhassem para ela, nem usou nunca seu dom para se firmar em
popularidade, ou financeiramente. Sua vida, e tudo quanto possuía, eram
dedicados à causa de Deus." – Breves Traços Biográficos, Testemunhos
Seletos (Edição Mundial), vol. 1, pág. 19. Isto destrói a insinuação de
que a igreja adventista é um sistema papal. Só mesmo uma mentalidade
tacanha formularia tal disparate. Bastaria perguntar: Após a morte da
Sra. White, quem lhe sucedeu no trono pontifício? Respondam os
acusadores.
Outra falsa imputação é a que coloca os seus escritos em pé de
igualdade com a Bíblia. Canright sabia ser isto uma grosseira inverdade
porque ele mesmo de uma feita esclareceu este ponto na Review and
Herald.
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Basta dizer que a Sra. White jamais ensinou uma doutrina nova ou
algo que já não estivesse na Escritura. Ela constantemente concitava o
povo a ler assiduamente, ininterruptamente, fervorosamente as Escrituras
Sagradas. Afirmou: "Pouco zelo tem sido dedicado à Bíblia, e o Senhor
enviou uma luz menor para guiar homens e mulheres à Luz maior."
(Grifos nossos). E num de seus últimos discursos apelou aos crentes para
que lessem com mais profundeza e amor a Palavra de Deus.
Conclusão
Em sua adolescência, em conseqüência de um acidente e outros
fatores, ficou ela com a saúde tão precária que o seu restabelecimento se
afigurava impossível aos olhos humanos. Mas Deus escolheu "a fraca
entre as mais fracas" para guiar o Seu povo, e ela teve vida dilatada, de
assombrosa resistência e invejável capacidade de trabalho. Mesmo o
matrimônio e os filhos não diminuíram as suas atividades. Era
incansável. Ininterruptamente escrevia, visitava, viajava e discursava.
Setenta anos foram assim vividos. Fiei à sua vocação, realizou obra
ciclópica. Muitas instituições humanitárias se erigiam por sua inspiração.
Sanatórios, escolas e hospitais em várias partes do mundo. Dentre elas
avulta a Faculdade de Medicina, de Loma Linda, Califórnia. Ali há um
famoso curso de Moléstias Tropicais que ministra instruções médicas e
de enfermagem a missionários de várias denominações – inclusive a
batista. O mundo foi grandemente beneficiado por essa mulher.
Eis a verdade, apenas a verdade sobre a Sra. White.
Como poderia uma mulher a quem chamam impiedosamente de
"doente", "ignorante", "fanática", "alucinada", "impostora' e outros
qualificativos deprimentes, produzir tão vasta e inspiradora obra? Como
poderia projetar-se sua personalidade, aureolada de admiração e estima,
até os tempos em que vivemos?
Como pôde deixar o seu nome na História?
Respondam lealmente os nossos oponentes.
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Que dizer de Canright e seus seguidores? Suas vidas? Suas obras?
Que atesta deles a História? Pigmeus que se esfumaram no tempo,
deixando apenas leves recordações desagradáveis de inconversos e
difamadores vulgares.
Ponderem honestamente sobre isso os sinceros opositores dos
adventistas, e revisem seu julgamento sobre a vida e a obra da Sra. Ellen
G. White.
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DETURPAÇÕES GROSSEIRAS
ODE-SE com segurança dizer que o primeiro capítulo do
malsinado livro é nada menos que um amontoado de falsidades
inomináveis e revoltantes. Infelizmente o autor não é um homem bem
informado, e por isso reproduziu notícias infundadas e outras
grosseiramente deturpadas sobre a nossa origem denominacional.
Atacando de início o "ignorante fazendeiro" Guilherme Miller, o
autor, além de revelar completo desconhecimento das fatos, está sendo
descaridoso para com um próprio colega. Sim, porque Miller era
pregador batista licenciado, por força de um certificado que lhe fora
outorgado em 12 de setembro de 1833 pela Igreja Batista de Low
Hampton (*
) Neste documento, atestam-se os conhecimentos bíblicos de
seu pregador. E antes de aceitar a fé, era ele deísta confesso. Após
catorze anos de estudo persistente e sistemático das Escrituras, foi-lhe
conferido o certificado. Seria tão "ignorante" assim?
Outro aspecto importante, que o autor demonstra desconhecer:
apesar de ter sido notável pregador e conhecedor das profecias, apesar de
seu papel saliente nos antecedentes históricos do adventismo, Miller
jamais se tornou um adventista do sétimo dia. Rejeitou doutrinas básicas
dos adventistas do sétimo dia – como o sábado, o santuário celestial, o
estado do homem na morte e outras. Finalmente morreu como membro
da igreja batista, e irredutível observador do domingo. (1)
Como poderia ter sido o fundador da igreja adventista do sétimo
dia? Nada mais infundado.
É preciso esclarecer que, ao tempo de Miller, em quase todos os
quadrantes do mundo, levantaram-se pregadores inflamados, anunciando
com ênfase a vinda de Jesus. Miller, porém, tomou-se o mais veemente
*
Este documento está fotografado à pág. 57 da obra "The Midnight Cry" (O Clamor
da Meia-Noite), de Francis D. Nichol – um estudo histórico sobre o milerismo.
P
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arauto desta mensagem, e seu movimento ganhou tal ressonância que, já
em 1840, ficou conhecido como milerismo.
Ainda mais: os ardentes pregadores da volta de Cristo em 1844
eram de quase todas as denominações existentes, não existindo naquela
época a igreja adventista do sétimo dia – que só se formou depois do
desapontamento daquele ano. Releva notar que ministros, oficiais e
membros de várias igrejas, inclusive a batista, eram conhecidos como
mileritas. Eis o insuspeito testemunho de Licht, escrito em 1844: "Os
que pregam a segunda vinda de Cristo e se unem ao milerismo, são
membros das seguintes igrejas: Protestante Episcopal, Metodista
Episcopal, Metodista Evangélica, Metodista Primitiva, Metodista
Wesleyana, Batista da Comunhão Restrita, Batista da Comunhão Livre,
Batista Calvinista, Batista Arminiana, Presbiteriana, Congregacional,
Luterana, Reformada Alemã etc." (2)
Como se vê, as várias ramificações batistas também estavam
ligadas ao milerismo. Como admitir que Miller pertencia à nossa
denominação, se a esta altura nem se pensava em adventistas do sétimo
dia?
Outro ponto que precisa ser revisto – por ser totalmente infundado –
é essa história de fixação de datas pelos adventistas do sétimo dia.
Verdade é que Miller fixara a volta de Cristo para 1843, e depois para
1844. Foi só. Após isso, nem ele nem os adventistas do sétimo dia – que
surgiram depois – fixaram outras datas.
Outra inverdade é que Miller tenha pregado a obrigatoriedade da
guarda "da lei do Velho Testamento". Ele jamais se ocupara deste
assunto. O tema único de sua prédica era a iminente volta de Cristo. O
seu cálculo profético, baseada em Daniel 8:14, estava rigorosamente
exato quanto ao tempo, mas errado quanta ao acontecimento. Não era a
vinda de Jesus o que estava predito, mas o inicio do juízo investigativo,
como será oportunamente demonstrado.
Como é óbvio, Cristo não podia ter vindo em 1844. Decepções
como as de Miller e seus seguidores, sofreram os discípulos. Em
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caminha de Emaús, lamentou-se um deles ao próprio Jesus: "Nós
esperávamos que fosse Ele..." S. Luc. 24:21. O desapontamento de 1844
foi uma dura prova de fé. Como o livro comido pelo vidente de Patmos
(Apoc. 11:10), a esperança do segundo advento era doce, mas a
decepção tornou-se amarga. Em conseqüência, veio o esbarrondamento
do milerismo. De quase um milhão de adeptos restaram aproximadamente
cinqüenta mil – segundo os melhores cálculos. Mesmo estes se dividiram
em vários grupos com nuances teológicas diversas.
Mas um grupo remanescente – de robusta fé nas promessas divinas
– apegou-se em Apoc. 11:11: "Importa que profetizeis outra vez a muitos
povos, e nações, e línguas e reis." Deste grupo fiel originou-se a Igreja
Adventista do Sétimo Dia – que hoje envolve o mundo num dos mais
arrojados empreendimentos missionários.
O adventismo não é um das tantos "ismos" que proliferam no
mundo, mas – como disse um escritor – "uma expressão genuína do
cristianismo apostólico, remanescente ou redivivo." Ele é portador de
uma mensagem específica para os nossos dias.
"O movimento adventista não surgiu no cenário dos acontecimentos
histórico-sociais como mera divisão do Protestantismo, ou como fruto
amadurecido de uma fantástica e fértil imaginação doentia, como já foi
evidenciado; antes, porém, é uma verdade positiva, documentada pela
profecia bíblica e pelo desenrolar dos acontecimentos universais,
aparecendo no palco da História, no momento exato em que no relógio
divino do tempo, soou a hora clara de dar a derradeira mensagem de
advertência, de amor e de esperança, que Deus em Sua infinita
misericórdia reservou à humanidade na época atual." (Dr. Gideon de
Oliveira, em "Data Significativa" – 1951.)
Aí está a verdade sobre a origem denominacional dos adventistas da
sétimo dia, e isto destrói os supostos indícios de falsidade com que se
procura inquiná-la.
Fica esclarecido que os adventistas do sétimo dia jamais fixaram
data para a volta do Senhor. Quem o fez, na época, foi G. Miller, e era
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batista. Outros grupos espúrios, procedentes do milerismo, talvez o
tenham feito também. Nunca, porém, os adventistas da sétimo dia.
À pág, 19 do livro que estamos considerando há essa clamorosa
inverdade: que a Sra. White recebeu a revelação de que o santuário de
Dan. 8:14 era a Terra e que Cristo viria em 1844. Não tendo vindo o
Mestre – arenga o autor – ela mudou de opinião, dizendo que o santuário
estava no Céu.
Inteiramente falso. Ela jamais teve revelação desta espécie. O
batista Miller é que cria referir-se Dan. 8:14 à Terra e por isso pregava
com entusiasmo a volta de Cristo para o fim das 2.300 tardes e manhãs –
período profético que terminava indubitavelmente em 1844. Depois do
desapontamento, quem primeiro recebeu a nova luz sabre o
acontecimento, e compreendeu que o santuário referido naquele
versículo era o santuário celestial, onde Crista intercede como Sumo
Sacerdote, foi o Sr. Hiram Edson – um dos componentes do primeiro
grupo dos adventistas do sétimo dia. A Sra. White também teve luz com
relação a esta verdade, confirmando-a.
Porém a mentira mais calva e estarrecedora é esta: "Fixaram então a
data da vinda de Cristo para 1844. Falhou outra vez? Continuaram a
fixar outras datas, como sejam os anos: 1847, 1850, 1852, 1854, 1855,
1863, 1866, 1867, 1877 etc., e Cristo nunca veio! O que pensa o leitor
dum sistema doutrinário com uma base como esta?"
Pondo de parte o sofrível português desse parágrafo, honestamente
nós é que não sabemos o que pensar de quem tenha inventado tão grossa
patranha a nossa respeito. Aí está uma afirmação inteiramente gratuita,
leviana e insustentável. Se é princípio assente que quem afirma assume o
ônus da prova, pode-se reptar o autor ou quem quer que seja a provar que
os adventistas do sétimo dia em alguma época tenham fixada datas para
a vinda do Senhor. Busquem-se fontes fidedignas, exatas e de boa fama.
Compulsem-se quaisquer publicações da época. Recorram aos escritos
dos pioneiros, do nosso movimento. Examinem-se atas, registros,
testemunhos e documentos desde o início da obra; recomponha-se a
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nassa verdadeira história denominacional e debalde se encontrará uma
data fixada pelos adventistas do sétimo dia para a gloriosa vinda de
Cristo.
Sem dúvida, a fonte dessas afirmações levianas é de origem
suspeita, quando não malévola. Uma propositada confusão objetivando
amesquinhar o povo de Deus. Houve um grupo de mileritas, organizado
ainda antes dos adventistas do sétimo dia e que se denominava "Igreja
Cristã Adventista," de efêmera duração, que se notabilizou em marcar
várias datas para a vinda de Jesus. (3) Esse grupo amorfo, que adotava as
confissões de fé protestantes, jamais teve a menor ligação com os
adventistas do sétimo dia.
Seria o caso de o autor pretender atribuir-nos as datas fixadas por
aquela agremiação espúria? Se o faz por ignorância, esta desculpado,
mas se deliberadamente quer confundir-nos com aquela corporação de
fixadores de tempo – a exemplo de Canright, e outros nossos
antagonistas – é tempo de se retratar da falsa imputação, se é que ama a
verdade.
Quanto à suposta revelação que a Sra. White teria recebido sobre a
fechamento da porta da graça em 1844, então a imputação é mais grave,
porque cita livros de sua autoria, onde nada consta a respeito.
Compulsamos o Spiritual Gifts, edição de 1858, a que teria servido de
base para a acusação, e nada existe a respeito do fechamento da porta da
graça. O Great Controversy que outro não é senão o conhecido O
Grande Conflito em nosso idioma nada traz a respeito.
É deselegante tal sistema de acusar, baseado em citações de
segunda mão, obtidas de fontes não idôneas. Essas imputações foram
primeiramente feitas por Miles Grant, Sra. Burdick e reeditadas por
Canright. O autor valeu-se deste último testemunho. Mas tudo
inteiramente destituído de fundamento. Há aí uma errônea interpretação
do que ocorreu em 1844.
No livro citado Spiritual Gifts, às págs. 159 e 160 (e não às págs.
170 e 171) há o seguinte:
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
 


	43. Subtilezas do Erro  43
"Foi-me então, mostrado o que teve lugar no Céu quanto ao período
profético terminado em 1844. Vi que a ministração de Cristo no lugar
Santo (do santuário celestial) terminara, e Ele fechara a porta daquele
compartimento, e densas trevas cobriram aqueles que tinham ouvido e
rejeitado a mensagem da vinda de Cristo e O perderam de vista."
Como é evidente, este trecho não se refere ao fechamento da porta
da graça, mas sim do compartimento do santuário celestial, donde passou
Cristo para o lugar Santíssimo em 1844, conforme o nosso ensino
denominacional, iniciando-se o juízo investigativo. É um grosseiro
torcimento de sentido, a inclusão da porta da graça nessa revelação. Isto
é o que diz Spiritual Gifts, citado de contrabando pelo autor. O Grande
Conflito nada traz a respeito, e pode ser compulsado por qualquer leitor.
Quando começaram a circular tais boatos, ainda em seu tempo a
Sra. White desmentia categoricamente tais rumores. Em carta enviada ao
pastor Loughborough, diz ela: "... as acusações de Miles Grant, da Sra.
Burdick e outros, publicadas em Crisis, NÃO SÃO VERDADEIRAS. São
falsas as declarações referentes ao meu procedimento em 1844." "... nunca
tive visão de que não mais se converteriam pecadores. Eu sou franca e
sinto-me livre para declarar que nunca ninguém me ouviu dizer ou leu da
minha pena, afirmativas que lhes justifiquem as acusações que têm feito
contra mim neste ponto. Foi na minha primeira viagem para o leste... que
me foi apresentada a preciosa luz acerca do santuário celestial, sendo-me
mostrada a porta aberta e fechada." "Nunca disse eu nem escrevi que o
mundo está condenado." (4)
É pena que o autor se tenha louvado em inverdades tais.
É lamentável que se combata uma doutrina mediante tais processos,
porque a mentira, segundo as Escrituras, tem uma péssima filiação.
Concluindo, dizemos: não negamos que o nosso movimento tem
raízes que vieram do solo dos mileritas, principalmente quanto ao anelo
da segunda vinda do Senhor. E alguns dos pioneiros do nosso
movimento, tenham sida mileritas. Isso em nada nos desabona. Os
evangélicos de hoje existem em conseqüência da Reforma do século
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XVI, mas os reformadores haviam pertencido à igreja romana. Paulo
saíra das fileiras do judaísmo.
O que negamos com veemência, é que Miller tenha sida o fundador
da Igreja dos adventistas do sétima dia – como querem os nossos
oponentes – e também que a nossa igreja tenha em algum tempo fixado
data para a vinda do Senhor. Nada disso pode ser provado.
Referências:
(1) W. H. Branson, In Defense of the Faith, pág. 318.
(2) The Advent Shield Review, maio 1844, pág. 90.
(3) F. D. Nichol, The Midnight Cry. pág. 476.
(4) F. D. Nichol, Ellen White and Her Critics, págs. 203 e 204.
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OUTRAS CLAMOROSAS INVERDADES
ROSSEGUE o autor com suas arengas destituídas de
fundamento, plagiadas, quase todas, do desmoralizado Canright.
Mais duas acusações gratuitas são assacadas contra a Sra. White:
1ª. Que ela recebera a revelação de que Cristo voltaria à Terra antes
da abolição da escravatura nos EE. UU.
2ª. Que o sistema de escravatura provocaria outra rebelião, e a
Inglaterra declararia guerra aos EE.UU. e nada disso aconteceu,
concluindo ser a autora dessas declarações uma falsa profetisa.
De fato o seria se ela tivesse profetizado tais eventos; acontece
porém, que tal não é verdade e são falsas as fontes desses informes
tendenciosas e deturpados.
Pode-se reptar o autor a que prove que a Sra. White tenha afirmado
que Cristo voltaria à Terra antes da abolição da escravatura da grande
nação americana. E para isso pode ser posta à sua disposição toda a
vastíssima biblioteca da serva do Senhor, seus artigos, discursos e
mesmo os testemunhos ainda não publicados. Nada se encontrará, pela
simples razão de que ela jamais escreveu tais coisas. Tivesse ela
realmente afirmado tal absurdo, então teria fixado um tempo para a volta
de Jesus, e ficou provado, à saciedade, no capítulo anterior, que jamais
algum adventista do sétimo dia o fez. E já que no fundo de todas as
falsas acusações está o desditoso Canright, vamos reproduzir o que ele
mesmo escreveu, num livro que se seguiu ao Seventh-Day Adventism
Renounced:
"A seu crédito deve ser dito que os adventistas do sétimo dia não
crêem em tempo definitivamente fixado [para a volta de Jesus] desde
1844." – The Lord's Day, pág. 38.
Aí está uma confissão valiosa que destrói o próprio autor em suas
imputações contra os adventistas do sétimo dia , muito embora antes do
desapontamento de 1844 não houvesse adventista do sétimo dia. E ele
também sabia disso, mas a sua insinceridade o induziu a escrever
P
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grossas inverdades históricas a nosso respeito. Assim, à pág. 148 do
Seventh-Day Adventism Renounced, ele procurou habilmente baralhar
frases da Sra. White, isolando-as do seu contexto, pretendendo provar
que a serva do Senhor falhou em suas "profecias". Processo doloso este,
como, por exemplo o de destacar a expressão não há Deus" do Sal. 14:1
e concluir que a Bíblia afirma que Deus não existe. Frases deslocadas do
contexto tornam-se maleáveis e podem provar as coisas mais
estapafúrdias. Mas – perguntamos – será honesto e cristão tal
procedimento?
Como o autor de O Sabatismo à Luz da Palavra de Deus só
reproduz duas dessas supostas predições da Sra. White, vamos respondê-
las. A primeira segundo ele, é um vaticínio de que o sistema de
escravatura provocaria outra rebelião – fato que não ocorreu. Isto foi
baseado numa frase que o Sr. Canright retirou de um livro da irmã
White, e o fez com notária má fé. Esta sentença, no entanto, dentro da
seu contexto, pode facilmente ser vista no seu verdadeira sentido, que
nem de leve tem o caráter de predição. É apenas uma citação de
pensamentos e apreensões de terceiros, expressando os seus pontos de
vista sobre a revolta naquele tempo. O caráter de predição foi
engendrado por Canright.
Vamos desmascarar a acusação, reproduzindo o parágrafo completo
da Sra. White, do qual se destacou a frase relativa à eclosão de outra
rebelião. Encontra-se no livro Testimonies, vol. I, págs. 254 e 255, e foi
escrito em 4 de janeiro de 1862. Em grifo, a frase que Canright isolou
para inculcar a idéia de uma predição frustrada, e que o nosso atual
oponente cegamente endossou. Eis o que escreveu textualmente a serva
do Senhor:
"Aqueles que se arriscaram a deixar seus lares e sacrificar suas
vidas para pôr fim à escravatura, estão descontentes. Eles não vêem
nenhum bom resultado da guerra, a não ser a preservação federativa, e
para tanto milhares de vidas têm que ser sacrificadas e lares tornados
desolados. Muitos se perderam e muitos morrem nos hospitais; outros
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tornaram-se prisioneiros dos rebeldes – desgraça mais horrível do que a
morte.
"À vista de tudo isso – perguntam eles – se formos bem sucedidos
em sufocar esta revolução, o que se ganhará? Eles só podem responder
tristemente: nada. O que causou a rebelião foi removido. O sistema de
escravatura, que arruinou a nossa nação, é deixado a imperar e suscitar
outra rebelião.
"São amargos os sentimentos de milhares de nossos soldados.
Sofrem as maiores privações; estas suportariam eles de boa vontade, mas
acham que foram enganados e estão desanimados. Os nossos dirigentes
nacionais estão perplexos; os seus corações estão tomados de temor.
Receiam proclamar liberdade aos escravos dos rebeldes, porque assim
agindo, exasperarão a parte do Sul que não se uniu à revolta, e são fortes
esclavagistas."
Como é evidente, a autora está simplesmente expressando o receio
dos participantes da guerra, quanto à eclosão de coisas piores. Mas não
fez nenhum vaticínio. Só mesmo a má fé pode concluir que o trecho
acima seja uma profecia.
A segunda suposta predição sabre um conflito entre a Inglaterra e
os EE.UU., foi igualmente engendrada pelo imaginoso apóstata, que
escreveu textualmente: "Ainda mais: 'Quando a Inglaterra declarar
guerra, todas as nações terão seu próprio interesse em acudir, e haverá
guerra geral'. Aconteceu algo disso? Não." (1)
Como no caso precedente, a frase fui extraída do livro Testimonies,
vol. 1, pág. 259, e isolada do seu contexto. Mas, para decepção dos
nossos opositores, também não é uma predição. Foi escrita durante a
primeira parte da guerra civil, e apenas expressa condições e temores
existentes na ocasião, referindo-se aos movimentos de opinião que
agitavam nações de outros continentes, em relação à Inglaterra.
Em vista da carência de espaço, não reproduzimos todo a trecho em
que a serva do Senhor aborda este assunto. Bastará uma simples leitura
do mesmo para excluir-se qualquer caráter preditivo, pois o contexto
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mostra claramente que se tratava de uma hipótese, quanto a Inglaterra
declarar ou não a guerra. O Parágrafo imediatamente anterior, diz: 'Se a
Inglaterra pensa que poderá fazê-lo [declarar guerra], não hesitará um só
momento em alargar suas oportunidades de exercer seu poderio e
humilhar a nossa nação."
Não há absolutamente nenhuma predição de guerra com os Estados
Unidos. E a este diapasão se afinam os outros exemplos apontados por
Canright, e aceitos como verazes pelo nosso oponente.
Reafirmamos com absoluta segurança: a irmã White jamais
escreveu uma inverdade nem fez predições que não se cumprissem. E
nisto se confirma ser ela portadora do dom de profecia – um dos
característicos da igreja verdadeira.
Outras acusações de algibeira são feitas ao nosso movimento, no
final do capítulo. Respondamos sucintamente aos apontados "indícios de
falsidade" dos adventistas do sétimo dia. Afirma-se que pregamos
doutrinas da Sra. White, sem indicar-lhes a procedência.
A bem da verdade deve-se dizer que desconhecemos o que seja
"doutrinas da Sra. White", de vez que ela não apresentou nenhuma
doutrina nova ou algo que já não estivesse na Escritura Sagrada. E nas
publicações de seus trabalhos consta, bem legível, o seu nome. Os
pretendidos "enganos" e "decepções" só existam na fértil imaginação dos
nossos gratuitos atacantes, como aqueles que acabamos de analisar.
A Sra. White, nesta última edição de O Sabatismo, está sendo mais
rudemente atacada, inclusive numa tentativa de forçá-la a ser a "Besta do
número 666. Pois bem, vamos dar duas respostas usando armas dos
próprios batistas. A primeira acha-se estampada na revista Eternity, de
outubro de 1956, pág. 38, escrita pelo pastor batista que pesquisou
exaustivamente a doutrina adventista. Diz textualmente:
"Este redator leu exaustivamente as publicações adventistas e quase
todos os escritos da Sra. Ellen G. White, incluindo seus 'testemunhos,' e
sente-se à vontade para dizer que não tem a menor dúvida de que a Sra.
White era uma mulher realmente cristã, 'nascida de novo,' que amava
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verdadeiramente o Senhor Jesus Cristo e que se devotou de corpo e alma
à tarefa, de dar testemunhos para Ele, como se sentia chamada a fazê-lo.
"Deve ficar claramente entendido que, em muitos pontos a teologia
cristã ortodoxa e a interpretação da Sra. White não concordam; em
muitas partes há discordâncias, mas nas doutrinas essenciais da fé cristã
necessária à salvação da alma e ao crescimento da vida em Cristo, a Sra.
Ellen G. White jamais escreveu alguma coisa que fosse de algum modo
contrária às claras e simples declarações do Evangelho."
A outra arma, então, é sensacional, e bem brasileira pois o jornal
Batista, de 12 de maio de 1955, na primeira coluna da primeira página
publica interessante artigo sob a epígrafe "A Voz de Deus." E há nele o
seguinte tópico:
"Escreve um comentarista sacro que 'os dias em que vivemos são
solenes e importantes. O Espírito de Deus está gradual, mas
seguramente, sendo retirado da Terra. Pragas e juízos estão caindo sobre
os desprezadores da graça Deus. As calamidades em terra e mar, as
agitadas condições sociais, os rumores de guerra, são assombrosos. Eles
prenunciam a proximidade de acontecimentos da maior importância. As
agências do mal estão combinando suas forças e consolidando-se. Elas
estão robustecendo-se para a e grande crise. Grandes mudanças estão
prestes a operar-se no mundo e os últimos acontecimentos serão
rápidos'."
Está aí uma coisa sensacional, da autoria da pena inspirada da Sra.
White, transformada em colaboradora do Jornal Batista!!! Embora o
articulista, talvez de indústria, não cite o nome da serva do Senhor, ele
transcreveu nada menos que um trecho, ad literam, dos Testemunhos
Seletos, vol. 3. pág. 280. E isto fora escrito por um comentarista sacro
nos idos de 1909!
Vezes várias lemos na seção "Pensamentos," do aludido jornal,
frases da Sra. White, sobre oração, santificação etc. Prova de que ela não
é o que nosso oponente diz!
Baixe mais livros em http://osenhorbrevevira.blogspot.com.br
 


	50. Subtilezas do Erro  50
O autor faz pesada carga contra os adventistas do sétimo dia porque
"não dizem quem são" quando se apresentam para doutrinar. E vê nesse
fato a ausência de lisura. No entanto, há fatos que justificam esta atitude,
e é bastante notar que o próprio Cristo, em muitas ocasiões, ocultava a
Sua identidade. Leiam-se, Por exemplo, estas passagens:
"Disse-lhe, então, Jesus: Olha, não o digas a ninguém." S. Mat. 8:4.
"Jesus, porém, os advertiu severamente, dizendo: Acautelai-vos de
que ninguém o saiba." Mat. 9:30.
"Então, advertiu os discípulos de que a ninguém dissessem ser ele o
Cristo." S. Mat. 16:20.
Por estes exemplos se vê que há motivos circunstanciais para, por
vezes, esconder-se a identidade, no início de trabalhos evangelísticos,
principalmente quando é forte o preconceito contra a doutrina.
O erudito comentador metodista Adam Clarke assim comenta S.
Mat. 16:20.
"O tempo de Sua [de Cristo] plena manifestação ainda não havia
chegado e Ele não desejava provocar a malícia dos judeus ou a inveja
dos romanos, permitindo a Seus discípulos que O anunciassem como
Salvador de um mundo perdido. Ele preferiu esperar, até que Sua
ressurreição e ascensão lançassem plena luz sobre esta verdade, já então
fora do alcance de reações que viessem prejudicá-Lo." – Clark's
Commentary.
Certamente, Cristo de início seria interceptado em Seu ministério,
com prematura oposição, altamente prejudicial, se Ele Se apresentasse
abertamente como o Messias diante de incrédulos. No devido tempo Ele
Se revelou.
Por isso, ainda hoje, salvo raras exceções, ouvimos programas
radiofônicos evangélicos que não apregoam sua denominação.
É-nos dito que a primitiva história dos Quakers e também dos
batistas traz exemplos de atitudes semelhantes, motivadas pela forte
oposição. (2). O mesmo faziam os valdenses. Por que acusar somente os
adventistas neste ponto?
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Outra acusação infundada é a que nos atribui um modo "original"
de interpretar as Escrituras, citando-as livremente. O autor engana-se
redondamente. Para nós, a Bíblia – como única e infalível regra de fé e
prática – é interpretada por si mesma. "A Palavra do Senhor ... um pouco
aqui e um pouco ali," "comparando coisas espirituais com as espirituais,"
Isa. 28:13 e I Cor. 2:13. Nada doutrinamos sem contexto claro.
Aceitamos a Bíblia e só a Bíblia, sem acréscimo de tradição, patrística
etc., como o fazem as igrejas populares, e se às vezes nos referimos a
estas fontes extrabíblicas é somente para demonstrar o quanto a verdade
foi deturpada, e não – como fazem outros – para justificar práticas
doutrinarias que as Escrituras não trazem. Assim o batismo infantil, o
aspersionismo, a guarda do domingo e outras práticas pagãs que se
infiltraram nas igrejas, são indefensáveis nas páginas da Bíblia e
requerem as escoras dos "mandamentos de homens."
À acusação de que baseamos a maior parte do nosso sistema
doutrinário em Daniel e Apocalipse, não é procedente. Cremos que esses
livros são essencialmente proféticos e apontam fatos que se desenrolam
nos dias finais e, por isso, merecem oportuna atenção e aprofundado
estudo. Mas a nossa doutrina poreja em toda a Bíblia. Muitas verdades
básicas como a lei, o sábado, a temperança não se encontram
particularmente naqueles livros. Não somos modernistas nem
exclusivamente neotestamentários, porque cremos que "toda a Escritura
é inspirada por Deus." Por que só Daniel e Apocalipse? Este conceito
precisa ser revisto, porque não traduz a verdade. E é ofensivo o
pressuposto de que pretendemos enganar os outros com interpretações
simbólicas destes livros.
Finalmente o autor nos taxa de alarmistas, em dizendo que
precisamos recorrer a fatos espantosos, como terremotos etc., para
impressionar os homens com a nossa mensagem. Esta acusação deveria
ser primeiramente feita a Cristo, Pedro, João e os profetas. Por exemplo,
leiam-se cuidadosamente apenas estas passagens: S. Mat. 24:29; S. Luc.
21:11, 25, 26 e 28; II S. Ped. 3:7, 10 e 12; Apoc. 6:12, 13 e14.
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Como eram alarmistas!
Alarmista foi Noé, que pregou o cataclismo do dilúvio; outro tanto
foram Elias, Jonas e João Batista. Os profetas têm não poucas tópicos
virtualmente alarmistas, nas suas predições contra certas cidades. Por
que não são incriminados por recorrerem a fatos catastróficos ao invés de
falarem uma mensagem que apele ao coração?
Precisamos convencer o mundo de pecado, de justiça e de juízo. A
pregação paulina acentuava a temperança, a justiça e o juízo vindouro.
Se damos ênfase aos sinais no mundo físico, é porque honestamente,
como os batistas, "cremos que o fim do mundo está se aproximando; que
no último dia Cristo descerá do céu." Artigo de Fé XVIII, das Igrejas
Batistas.
O dia escuro e o chuveiro de meteoritos cumpriram-se. As guerras –
com os recursos da física nuclear – são de proporções e conseqüências
inimagináveis; terremotos, ciclones e tornados devastam muitas regiões.
Todos estes fatos patentes, a par dos sinais nas esferas política, social e
religiosa, estão confirmando, dia a dia, a veracidade da nossa mensagem
de advertência final a um mundo agonizante. Tudo aponta para a
iminente volta do Rei dos reis e Senhor dos senhores.
E muitos – á vista destes fatos proféticos – tendem-se a Deus e
refugiam-se na Rocha dos Séculos, enquanto a porta da graça está aberta.
Graças a Deus!
Referências:
(1) Seventh-Day Adventism Renounced, pág. 148.
(2) F. D. Nichol, Answers to Objections, pág. 420.
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O BODE EMISSÁRIO
O capítulo II reproduz o autor a cediça acusação de que
ensinamos que a expiação dos pecados é feita também por
Satanás, pelo fato de o bode emissário de Lev. 16:10 representá-lo e ser
portador dos pecados dos remidos. A conclusão é simplista e
tendenciosa. Seria o cúmulo do contra-senso admitir que Satanás seja um
salvador em qualquer sentido. Seria uma perversão das Escrituras.
Ensinamos, ao contrário, que ele é o autor e instigador do pecado.
Ensinamos ainda que não há outro nome dado dos céus, pelo qual
possamos ser salvos, senão Jesus. Mas Satanás – como primeiro
responsável pelo terá que ser exemplarmente punido, não somente pelas
próprios pecados, mas pela responsabilidade que ele tem nos pecados
daqueles que foram perdoados.
Mas cumpre notar que ele só entra depois de realizada a expiação,
depois de cumprido o plano da salvação. É o ajuste final. Como no tipo
(leia-se Lev. 16:20), o bode vivo só entrava em cena depois de "acabado
de expiar o santuário." Ao passo que o Salvador descrito na Bíblia veio
em nosso socorro "quando ainda éramos pecadores" Rom. 5:8. Ora,
pecadores não necessitam de um salvador que só entra em contato com
eles de depois de os pecados terem sido expiados.
A relação de Satanás com os nossos pecados, pode ser explicada
por meio da seguinte ilustração que, com a devida vênia, reproduzimos:
"Um grupo de homens é preso, interrogado e acusado de certos
crimes. É-lhes imposta uma multa pesada. Não possuindo dinheiro
algum, encontram-se eles em estado desesperador. O seu desespero,
porém, muda-se em alegria: um rico filantropo oferece-se para pagar a
multa. Eles aceitam a oferta e são libertados. O caso está aparentemente
solucionado. Porém, não; a justiça, continuando suas investigações,
descobre que certa pessoa de perversos intentos, dominou aqueles
pobres homens, seduzindo-os à prática de maus atos. Esta pessoa é presa
e julgada. Como resultado de ter a justiça achado que ela é ré de toda a
N
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